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Em um momento em que a situação nos obrigou a criar e 

repensar os modelos tradicionais de negócios, fizemos a lição 

de casa. Entre as varias ações internas, entendemos que a ins-

trução, a informação, a sedução e o contato com os nossos 

clientes seria a melhor maneira de manter a nossa loja ativa e 

produtiva. E a lição se mostrou correta, tanto que, mesmo len-

tamente, estamos crescendo e atingimos a melhor venda por 

metro quadrado no último mês!

É com esse espírito, de que tudo vai passar, que 

estamos lançando a segunda edição da nossa 

revista.

Boa leitura e esperamos por você em nossa 

loja.

Hiroshi Shimuta
PRESIDENTE NICOM
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A escolha do tipo de iluminação afeta a percepção das 

cores nos ambientes. É necessário harmonizar cores e ilumi-

nação a fim de criar espaços mais criativos e funcionais em 

projetos residenciais e comerciais. Para ter o efeito desejado 

no seu projeto é preciso estar atento a dicas básicas que de-

vem ser levadas em consideração na hora de decorar, como 

o tipo e a intensidade da iluminação e o modelo da lâmpa-

da. As cores por sua vez também têm um papel fundamen-

tal na composição dos espaços, podendo potencializar os 

efeitos da iluminação. 

O primeiro passo antes de colocar essas dicas em prática é 

decidir qual estilo pretende utilizar no décor, tamanho do am-

biente e cores das paredes. “É importante pensar na relação 

da iluminação com outras peças da casa como objetos deco-06
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NOVAS PLACAS ARTEOR: 
O FUTURO COMBINA COM VOCÊ 
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CHAMPAGNE

STAINLESS STEEL

GREY OAK
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Como harmonizar
cores e iluminação

na decoração

rativos, móveis e a cor da parede, por meio da luz podemos 

realçar ou neutralizar o ambiente. A luz natural que provém 

do sol é ideal para destacar as cores com maior fidelidade. Se 

preferir investir em uma fonte artificial, o ideal são lâmpadas 

com 3000k, pois elas se aproximam melhor da luz solar”, ex-

plica a especialista em cor e tintas, Patrícia Fecci, gerente de 

marketing para serviços de Cor & Design das tintas Sherwin-

-Williams. 

Para escolher os efeitos de iluminação adequados para casa 

e acertar no projeto luminotécnico confira as dicas de Patrícia 

Fecci, gerente de marketing para serviços de Cor & Design das 

tintas Sherwin-Williams sobre o tema. 

ESCOLHA DA LÂMPADA: como a iluminação altera a cor do 

ambiente é imprescindível se atentar nos tons das lâmpadas e 

POR ROBERTO FERREIRA

https://www.legrand.com.br/


não somente no design. Quando compramos uma tinta 

na loja precisamos lembrar que a iluminação na loja é 

diferente e que a cor não ficará idêntica na nossa pa-

rede, sendo necessário verificar se o tom da lâmpada 

que estamos utilizando em casa é frio ou quente. Para 

descobrir se a tonalidade de cor da luz é quente, neutra 

ou fria é essencial conhecer qual é a tempe-

ratura de cor, medindo pela unidade Kelvin. 

Lâmpadas mais quentes possuem um Kelvin 

menor e fontes luminosas mais frias tendem 

a ter um Kelvin maior. 

PAREDES ESCURAS: em paredes escuras 

é recomendável a utilização de lâmpadas 

de tom frio com temperatura de cor nas 

potências de 4000k e 6500 k, ajudando a 

harmonizar os tons. Se a proposta é criar 

um ambiente mais aconchegante é possível 

usar cores escuras com tons mais quentes 

puxados para o amarelo, com uma lâmpada 

de luz amarela. 

CORES CLARAS: em paredes claras é pos-

sível utilizar lâmpadas de tons frios ou quen-

tes, dependendo do espaço. Se a proposta 

do projeto é um cômodo mais claro, cores 

claras são ideais para a decoração, pois elas 

refletem melhor a luz. Outra dica é aprovei-

tar a iluminação natural, reduzindo a neces-

sidade de iluminação artificial durante o dia. 

Porém cuidado com o excesso de lâmpadas 

frias e a cor branca em um ambiente, pois 

o excesso de luz pode causar a sensação de 

desconforto e cansaço visual. 

TONS QUENTES: lâmpadas com tom 

quente com luz amarela são indicadas para 

harmonizar com cores quentes e vibrantes 

como vermelho laranja e o amarelo. A com-

binação ressalta as cores quentes, estimu-

lando o apetite, por esse motivo são indica-

das para ambientes como cozinhas, sala de 

jantar e área gourmet.

FAÇA
      VOCÊ
MESMO

6° Posicionar o anel de vedação 
dentro do canal do adaptador;

5° Inserir o grampo no furo 
realizado. Empurrar o grampo 
para dentro do furo com força 
até fazer um “click”; 

MONTAGEM

1° Após abrir a embalagem, 
confira o conteúdo: corpo 
do adaptador, grampo de 
fixação, anel de vedação, 
pasta lubrificante e gabarito de 
furação; 

2° Verifique o ponto de 
instalação do adaptador no 
reservatório; 

3° Utilize o gabarito para marcar 
o ponto de furação (área plana 
do reservatório, sem desníveis);

Adaptador click
Produto patenteado Amanco Wavin

N
ASSITA AO 

PASSO A PASSO

ATENÇÃO: 
UTILIZE APENAS EM 
RESERVATÓRIOS DE 
POLIETILENO COM 
ATÉ 2.000L!

4° Utilizar uma serra copo 
de diâmetro equivalente 
(conforme tabela); 

7° Fazer um furo no sachê da 
pasta lubrificante e aplicar na 
superfície do anel de vedação;

8° Rosquear o corpo do 
adaptador no sentido horário 
no grampo previamente 
instalado no reservatório. 
Atenção, rosquear 
manualmente, não é necessário 
o uso de ferramentas!

Pronto! O adaptador está 
instalado, continue com a 
instalação da rede hidráulica.

TA B E L A

Modelo Serra copo
20x1/2 35 mm (1.3/8)

25x3/4 41 mm (1.5/8)

32x1” 48 mm (1.7/8)

40x1.1/4 59 mm (2.5/16)

50x1.1/2 64 mm (2.1/2)

https://youtu.be/uFkea3Lrrdg
http://amancowavin.com.br/


OFERTAS  H OFERTAS  H OFERTAS  H OFERTAS  H OFERTAS  H OFERTAS  H OFERTAS  H

ERTAS  H OFERTAS  H OFERTAS  H OFERTAS  H OFERTAS  H OFERTAS  H OFERTAS  H

OFERTAS

OFERTAS

OFERTAS

OFERTAS



Água, sabão, álcool em gel, água sanitária, 

receitas caseiras e uma infinidade de possibilida-

des na hora de realizar a limpeza da casa. Mas a 

pergunta que fica é: o que é mais indicado para 

higienização dos estofados? O que já deveria ser 

praxe começa a ganhar mais atenção dia após 

dia, com os anúncios cada vez maiores de infec-

tados e o avanço da pandemia de coronavírus no 

Brasil.

Ter contato físico é a principal maneira que 

o vírus encontra para se espalhar, então, além 

de contê-lo através do isolamento social também é ne-

cessário que a limpeza seja uma aliada, sobretudo em 

momentos de quarentena e home office. Vale ressaltar 

que a higienização preventiva é diferente da realizada em 

ambientes com pessoas infectadas.

No caso dos sofás e poltronas de área interna a lim-

peza rotineira é um pouco diferente, já que esse tipo de 

Dando uma 
geral na casa!
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O home office é a melhor saída para 

não aumentar ainda mais os prejuízos e 

causar o desaquecimento da economia. 

E para quem está em casa, é importante 

estabelecer bons hábitos de limpeza 

para que as tarefas não se acumulem.

Reunimos a opinião de especialistas 

para indicar a melhor maneira de cuidar 

de pisos, estofados, metais e madeiras.

R E V E S T I M E N T O S
Se a limpeza de casa já era importante, no cenário 

atual, se tornou imprescindível. Ela passou a ser o cená-

rio de trabalho e descanso para muito mais gente e os 

cuidados com a higiene se tornaram questão de primei-

ra ordem para manter a saúde da família. Mas é preciso 

tomar cuidado para efetuar uma higienização adequa-

da, sem agredir as áreas que serão limpas, como o piso, 

para manter a beleza e ainda não reduzir a vida útil do 

material aplicado ali. Confira abaixo as principais dicas 

de especialistas do setor para higienizar corretamente 

cada um deles. Confira:

PORCELANATO
Muito comum nas casas brasileiras, a limpeza do 

porcelanato dever ser feita com detergente neutro, que 

já removem com facilidade a sujeira. “Em caso de ne-

cessidade de uma higienização mais específica, pode-se 

utilizar água sanitária ou desinfetante diluídos em água 

para auxiliar na remoção de bactérias e outros micro-or-

ganismos”, explica Anderson Patricio Eziquiel, coorde-

nador de Garantia da Qualidade da Eliane Revestimen-

tos e Decortiles.

 

PISO VINÍLICO
A limpeza diária de um piso vinílico é feita com água 

e detergente neutro. Dissolva detergente neutro na 

superfície não pode ser molhada abundantemente. “O 

mais indicado é realizar a aspiração ou lavagem a seco. 

Para passar o pano úmido deve-se ter cuidado com 

o tecido e principalmente com sua cor. Sempre optar 

por cores claras e usar sabão neutro”, diz Michele Ro-

driguez, responsável pelo Serviço de Atendimento ao 

Cliente da Franccino. “Já no caso do couro é ideal que 

se use espanador ou uma flanela bem macia, evitando 

riscos e manchas”, complementa.  

Fica vedado o uso de produtos químicos ou abra-

sivos como cloro, alvejantes ou limpadores multiuso, 

já que eles podem desgastar as fibras com o tempo. 

“Indicamos ainda que seja realizada impermeabiliza-

ção com especialistas para evitar que líquidos e sujeiras 

penetrem nos estofados”, orienta Michele. Diz ainda 

que o álcool não pode ser usado em excesso em caso 

de tecidos impermeabilizados.

Já no caso dos tecidos em acrílico, indicados para 

áreas externas, a lavagem pode ocorrer na máquina de 

lavar com o uso de sabão neutro. “É importante res-

saltar que não se deve usar secadora e nem secagem 

exposta ao sol”, finaliza.

água, e com um pano úmido, esfregue sobre toda su-

perfície. Após o enxague, é importante secar tudo com 

um pano limpo.

“Os vinílicos colados podem ser lavados, mas é preci-

so secá-los de modo a não deixar a água empoçada por 

muito tempo, pois isso pode provocar o descolamento 

gradual das placas. Os vinílicos clicados nunca podem ser 

lavados” explica Bianca Tognollo, gerente de marketing 

América Latina da Tarkett.

Mas atenção, nunca utilize removedores ou solven-

tes à base de petróleo nesse tipo de piso: “O remo-

vedor pode danificar a superfície do vinílico. O efeito 

inicial é tirar a proteção superficial do produto e pro-

vocar a falsa sensação de brilho. A longo prazo, isso 

irá danificar o produto e criará mais dificuldade para a 

limpeza”, alerta o gerente.

E S T O F A D O S



PISO DE MADEIRA MACIÇA
Para a limpeza da madeira, o recomendado é prepa-

rar uma solução fraca de detergente neutro em água e 

passar um pano ou rodo de esponja umedecido nessa 

solução por toda a superfície a ser higienizada. Deve-se 

evitar excesso de água sobre o piso, a qual poderá pene-

trar pelas juntas. “O uso do álcool entrou em evidência 

nos últimos meses. O que muita gente esquece é que ele 

é um solvente e que esse tipo de produto pode causar 

manchas ou perda de brilho nos pisos que já são enverni-

zados na fábrica”, acrescenta Denílson Cristiano, gerente 

de produção da Akafloor.

GRANITO
Para limpar superfícies de granito, o Grupo Guidoni, 

maior exportador de rochas ornamentais da América 

Latina e referência no setor, recomenda o uso de água 

corrente em pisos e fachadas com aplicação das rochas 

ornamentais e utilizar produtos de limpeza específicos 

indicados pelo fornecedor, utilizando detergente neu-

tro apenas para remoção de manchas mais resistentes.

QUARTZITOS
O quartzito une a estética refinada dos mármores e 

resistência característica dos mármores. Depois de im-

permeabilizada, essa pedra nobre é praticamente imu-

ne a problemas. Para limpá-la, a fabricante Decolores 

indica utilizar somente água e detergente neutro.

ISOPOR E PLÁSTICO
Os perfis decorativos e revestimentos fabricados por 

meio da reciclagem de resíduos plásticos de Isopor® são 

alternativas ecológicas aos materiais naturais para o re-

vestimento de paredes internas e externas, pois não são 

impactados pela presença de umidade e não são ataca-

dos por pragas como o cupim.

Para limpá-los diariamente, a Indústria Santa Luzia 

recomenda umedecer um pano ou esponja macia em 

detergente neutro e álcool etílico 46º GL diluídos em 

água acima de 50%. Após a aplicação nas superfícies, 

seque-as com pano seco e limpo.

Todos sabem que a higienização do banheiro é im-

prescindível e deve ser constante para cultivar um am-

biente saudável. Mas mesmo com uma atenção espe-

cial na hora da faxina, limpando nos mínimos detalhes 

os vasos sanitários, pias e espelhos, é comum que a 

torneira e outros metais sejam esquecidos, o que pode 

fazer com que esses itens criem manchas, percam o 

brilho e até mesmo hospedem doenças. 

Pensando nisso, a Interbagno, empresa que oferece 

soluções completas para personalização de banheiros 

e salas de banho, separou tudo o que você precisa sa-

ber para manter os metais com a limpeza em dia e a 

aparência de nova. 

 NÃO UTILIZE PRODUTOS 
ABRASIVOS OU ÁSPEROS

Esponjas, palhas de aço e escovinhas são ótimas alia-

das da faxina do banheiro. Mas atenção, quando for 

higienizar as torneiras, independente do material, esses 

produtos podem danificar o acabamento da peça, ris-14

M E T A I S

cando, tirando o brilho do item e danificando definitiva-

mente seu acabamento. 

 

RECONHEÇA O MATERIAL
As torneiras podem ser de diversos materiais, cada 

um com suas propriedades especificas. Por isso, para 

uma limpeza correta, é fundamental que você identifi-

que o tipo de produto que há no seu banheiro. 

 

LATÃO
Nas peças em latão e cromadas, por exemplo, basta re-

alizar a limpeza diária com somente pano úmido e água. 

A cada seis meses, recomenda-se a aplicação de cera de 

polimento do tipo automotiva (não abrasiva), utilizando 

uma flanela macia. No acabamento CF (cromo fosco), o 

processo deverá ser feito com um pano macio umedeci-

do com água e sabão neutro. Para uma maior duração da 

limpeza, é possível aplicar vaselina líquida, retirando após 

alguns minutos o excesso do produto com uma flanela 

www.rinnai.com.br
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seca. Para os demais acabamentos como Red Gold, Dou-

rado, Onix, Ouro, preto fosco ou demais opções, a limpe-

za deve ser feita somente com pano macio úmido com 

água e detergente neutro. 

 

AÇO INOX
Para as peças em inox, além da higienização di-

ária com água, periodicamente é aconselhável que 

seja feita uma limpeza com pano macio na proporção 

de uma parte de querosene para oito de água, ou então 

com produto indicado especialmente para limpeza de 

Aço Inox, como o Brilha Inox da 3M, também vendido 

pela Interbagno. No caso do acabamento aço escova-

do, apesar das mesmas recomendações, a limpeza deve 

sempre ser feita no sentido da escovação da peça para 

não danificar sua estética.

M A D E I R A S
Aconchegante, belo e clássico, o 

móvel de madeira está no lar de to-

dos – e isso não é sem motivo. Além 

de versátil, a madeira é resistente, 

traz sensação de conforto aonde es-

tiver e se encaixa em todos os estilos 

de ambiente – dos retrôs aos contem-

porâneos, com peças de linhas retas, 

robustas, orgânicas. “Protagonistas 

de muitos projetos, os móveis de ma-

deira podem fazer a diferença na decoração, mas pre-

cisam de cuidados especiais para preservá-los”, afirma 

Gisele Leal, proprietária da Sierra Móveis Gabriel, espe-

cialista na fabricação de móveis de madeira.

Segundo Gisele, alguns cuidados no dia a dia po-

dem fazer a diferença na durabilidade da peça. “Sem-

pre evite colocar objetos quentes, úmidos ou que 

soltem tinta diretamente sobre o mobiliário. Objetos 

pontiagudos ou cortantes devem sempre estar em seu 

suporte, impedindo riscos ou manchas. Também é im-

portante tomar cuidado com o peso dos objetos – isso 

evita que o móvel empene ou deforme”, explica.

Por isso, em casa de anfitrião, Gisele indica ter apoios 

de copo guardados em gavetas estratégicas pela casa. 

“Também é importante evitar puxar ou empurrar os 

objetos sobre o tampo do mobiliário. Levante-os e faça 

a movimentação de forma cuidadosa”, indica.

as propriedades químicas do móvel de madeira, geran-

do desgaste na peça”, explica. Álcool pode manchar a 

peça de forma irreversível.

MÓVEIS PARA ÁREA EXTERNA
Mobiliários de madeira para área externa contam 

com tecnologias diferenciadas, facilitando o cuidado 

diário com a peça. Ainda assim, ações simples podem 

fazer a diferença, garantindo que a peça dure ainda 

mais tempo. Nesse caso, o recomendável é manter a 

peça recoberta sempre que não estiver sendo utilizada. 

Abriga-los abaixo de ombrelones e guarda-sóis tam-

bém é uma ótima forma de preservá-los.

A limpeza com pano úmido deve ser feita na peça 

inteira, para que, além de remover a sujeira, o móvel 

não fique com aspecto ressecado. E, sempre que cho-

ver, é importante secar bem as peças. “Uma vez por 

ano recomenda-se o tratamento com Polisten transpa-

rente para móveis que ficarão muito tempo expostos. 

Além dele, aplicação de verniz garante que as proprie-

dades das peças sejam mantidas por mais tempo”, 

afirma Gisele.

A posição do mobiliário no lar também deve ser 

pensada. É importante mantê-lo a ao menos 5 cm de 

distância da parede, evitando o contato com a umida-

de. E, quando se fala de peças para áreas internas, o 

ideal é evitar que fiquem muito tempo expostas direta-

mente ao sol. “A luz solar direta pode fazer com que 

a madeira sofra um desbotamento indesejado. Além 

disso, o efeito de dilatação e contração da madeira, 

que acontece com a mudança de temperatura, pode 

afrouxar parafusos e juntas e, em casos mais graves, 

causar rachaduras na peça”, alerta.

LIMPEZA DIÁRIA
Por ser um material natural e com poros, o móvel 

de madeira pede uma limpeza atenciosa. No dia a dia,  

Gisele sugere a utilização de um pano seco e macio 

para retirar o pó. Na sequência, um pano úmido com 

água e sabão neutro dá conta de tirar a sujidade. “Ja-

mais utilize produtos químicos abrasivos. Eles alteram 



18

Com as famílias convivendo mais dentro de casa, a tendência é que o 

banheiro fique sujo mais rapidamente. Por isso, os cuidados com a higie-

nização do cômodo precisam ser redobrados. “Manter a pia e a área de 

banho sempre limpas, utilizar cloro na limpeza do vaso sanitário e retirar 

o lixo todos os dias são atitudes que podem ajudar no combate aos vírus 

e bactérias que costumam circular no banheiro”, explica Isa Santana.

LIMPAR O BOX DE BANHO Segundo a especialista, o box de banho 

precisa ser limpo com maior frequência neste período, pois é uma peça 

que fica com excesso de sujeiras após ser utilizado. “Exposto a gorduras e 

resquícios de produtos de higiene, o box de banho é uma peça que acu-

mula muita sujeira e necessita de uma limpeza periódica. Mas no período 

que estamos vivendo, aconselho a jogar água quente e sabão nos vidros, 

todos os dias”, explica.

Para uma limpeza mais pesada, que deve acontecer uma vez na se-

mana, a especialista indica o uso de produtos específicos, como sabão 

neutro, balde com água quente, antiembaçante para os vidros e panos 

que não soltam fiapos. “Não tem muito segredo na hora de limpar o box, 

produtos simples, que normalmente temos em casa, são suficientes para 

manter a peça em bom estado”, conta. A profissional também ressalta 

a importância de fazer uso de uma esponja que não seja abrasiva, para 

evitar riscos na peça.

Outra questão importante é sempre tomar cuidado com os produtos 

químicos de PH ácido, pois eles não reagem bem em contato com o vidro. 

“Água sanitária e cloro, por exemplo, podem estragar o vidro, além da 

possibilidade de causar reações alérgicas à pessoa que estiver realizando a 

limpeza”, enfatiza.

LIMPAR A PIA DO BANHEIRO Lugar de escovar os dentes, fazer a bar-

ba, pentear o cabelo, a pia do banheiro acumula muitas bactérias ao longo 

do dia. “O ideal é que o último a utilizar a pia, a limpe de maneira geral. 

Cuba, torneira e base”, conta a parceria da Ideia Glass. “Essa limpeza pode 

B A N H E I R O S
CINCO HÁBITOS DIÁRIOS PARA MANTER A HIGIENIZAÇÃO DO BANHEIRO 

E DEIXAR O CÔMODO LIVRE DE VÍRUS E BACTÉRIAS

O cômodo é propício para o surgimento e acúmulo de bactérias, por 

isso, é essencial que haja uma higienização diária no banheiro. Para faci-

litar esse processo, Isa Santana, digital influencer do perfil ‘Simples O Dia 

a Dia” e especialista em limpeza doméstica, lista 5 hábitos de limpeza 

importantes no dia a dia. Confira!

www.brasforma.com.br
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ser feita com sabão e esponja ou, para facilitar, uti-

lizar panos umedecidos com álcool em todo o lo-

cal”. A especialista enfatiza que não é necessário 

enxugar a superfície. “Para evitar o uso de panos, 

que nem sempre estarão limpos, o ideal é deixar as 

superfícies secarem de maneira natural”.

RETIRADA DO LIXO Não é preciso dizer que o 

lixo de banheiro é um local bastante anti-higiêni-

co, não é mesmo? Por isso, a especialista indica a 

retirada dos resíduos depositados nele, todos os 

dias. “Mesmo que não seja dia de coleta, retire o 

saco de lixo, coloque em um saco maior, e deixe-o 

armazenado em um local mais arejado até o dia 

de levá-lo a lixeira”, indica. Segundo a profissio-

nal, também é indicado lavar o cesto de lixo com 

água e sabão, ao menos uma vez na semana.

LIMPEZA DO VASO SANITÁRIO “Em épocas 

comuns eu já aconselho limpar o vaso sanitário 

todos os dias, agora essa tarefa se faz ainda mais 

necessária”, explica Isa Santana. A peça é o lo-

cal ideal para proliferação de sujeiras e bactérias 

e, por isso, precisa de uma atenção especial. Se-

gundo a digital influencer, uma limpeza a base de 

água de lavadeira e desinfetante é o ideal. “Basta 

jogar um pouco de água de lavadeira no vaso e 

esfregar com uma escova própria para este fim. 

Logo em seguida jogue um pouco de desinfetan-

te e o deixe lá até ser necessário dar a descarga. 

Isso vai fazer com que, além de limpo, fique um 

cheiro agradável no local”.

LIMPEZA DA ÁREA DE BANHO Com a área 

de banho, os cuidados diários com a higienização 

não são diferentes. “Após tomar banho, é impor-

tante sempre secar o local, tanto o chão, quanto 

as paredes de dentro do espaço”. O chão costu-

ma ficar cheio de restos de produtos e gorduras 

do corpo, por isso, antes de desligar o chuveiro, o 

ideal é fazer uma limpeza rápida em todo o local 

e depois secar a área com a ajuda de um rodo e 

um pano.

www.amancowavin.com.br


Na hora de construir ou reformar, uma das missões 

mais difíceis está na hora de escolher os pisos e os ro-

dapés que serão utilizados em cada ambiente. Eles pos-

suem importantes funções, que vão desde a estética, 

passando pelo conforto térmico até a facilidade de lim-

peza e proteção das paredes. Os diferentes formatos, 

modelos, desenhos e texturas auxiliam para que os am-

bientes reflitam a personalidade de quem habita o local 

ou de quem o projetou.

 Além disso, esses produtos podem alterar a percep-

ção de tamanho dos espaços, dando a impressão destes 

serem menores ou maiores. Os pisos também servem 

para delimitar cômodos que não utilizam divisórias. Essa 

forma cada vez mais tem sido usada nos projetos. 

Quando for colocar, deve-se levar em conta o espaço 

entre piso e parede e também o tipo de ambiente que 

será colocado. Ele serve tanto como junta de dilatação da 

madeira – que é muito pequena – quanto para a insta-

lação dos apoios de colagem na hora em que as réguas 

são acomodadas. A partir daí o rodapé entra para dar o 

acabamento.

A madeira maciça, por exemplo, não deve ser utiliza-

da em áreas de contato abundante com a água, como 

cozinhas, banheiros ou áreas externas descobertas. 

A manutenção também é simples. Para quem possui 

pisos de madeira em casa a limpeza rotineira é um pouco 

diferente, já que esse tipo de superfície não pode ser mo-

lhada. O uso do álcool entrou em evidência nos últimos 

meses. O que muita gente esquece é que ele é um sol-

vente e que esse tipo de produto pode causar manchas 

ou perda de brilho nos pisos que já são envernizados na 

fábrica. A madeira deve ser limpa com vassoura de pelos, 

aspirador de pó ou um pano levemente úmido com água 

e detergente neutro.

 Escolhido o piso, é chegada a hora de optar pelo me-

lhor rodapé. Como as madeiras têm uma reação muito 

pequena com a variação das temperaturas, podem ser 

usados rodapés com até 16mm de espessura. Segundo 

Josiane Flores, coordenadora de produtos da Indústria 

Santa Luzia, uma das principais fabricantes de rodapés 

do Brasil, é importante analisar a metragem em que será 

instalado o rodapé. “A altura do rodapé está mais ligada 

Acerte na escolha 
de pisos e rodapés

FAÇA
      VOCÊ
MESMO

MONTAGEM

1° Realizar o furo no reservatório 
(utilizar sempre serra copo) para 
a instalação do adaptador na 
entrada, saída e extravasor (ladrão) 
e instale o Adaptador Roscável, 
Soldável ou Adaptador Click 
Amanco Wavin de acordo com 
a bitola da Torneira bóia e da 
tubulação de entrada;

2° Aplique Fita Veda Rosca 
Amanco Wavin na rosca da 
Torneira bóia e em seguida 
rosqueie o dispositivo no 
adaptador;

3° Verifique se a Torneira bóia está 
posicionada na posição correta, 
assim como na ilustração ao lado;

4° Abra o registro de entrada da 
água para encher o reservatório 
até que a torneira bóia feche o 
fluxo de água;

5° Regule o nível de água desejável, 
através do parafuso lateral na haste 
(somente modelo alta vazão).
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Torneira bóia plástica
vazão total

Enche sua caixa até 5X mais rápido

Adaptador autoajustável ou luva (LR)

Tubo de 
alimentação

Torneira 
bóia

1

5

2

Torneira 
bóia

3 4

Ladrão

ATENÇÃO
Não esqueça da 
instalação do tubo 
extravasor (ladrão), 
conforme a norma 
NBR 5626, ele deve ter 
diâmetro de 40mm 
ou ser 1,5 vezes o 
diâmetro da entrada.

Corpo da
torneira bóia

Parafuso
regulador
de altura

Bóia

Haste

N
ASSITA AO 

PASSO A PASSO

http://amancowavin.com.br/


Remover toda a sujeira com vassoura de pelos ou 
aspirador de pó;

Preparar uma solução fraca de detergente neutro em 
água e passar um pano ou rodo de esponja levemente 
umedecido, não molhado, nessa solução por toda a su-
perfície a ser higienizada;

Evitar excesso de água sobre o piso, que poderá 
penetrar pelas juntas. Atenção para a diferença entre 
pano/esponja úmida e molhada: a úmida não solta 
água no piso;

É aconselhável passar um pano macio seco para au-
xiliar na secagem e acentuar o brilho original;

Liberar o tráfego somente após a secagem completa;

Para retirar sujeiras que aderiram ao piso, utilizar 
uma esponja macia;

Marcas de solado ou salto de borracha são facilmen-
te removidos com pano seco;

Esqueça a cera: não encerar, nem mesmo com cera 
líquida. A cera não penetra e cria uma camada de ade-
rência para a poeira que altera o aspecto do piso;

Líquidos derramados: no caso de acidentes – água, 
bebidas, produtos de limpeza – enxugar imediatamen-
te evitando a penetração pelas juntas, o que danifica o 
piso e umedece por baixo dele;

Pets: enxugar imediatamente também no caso de 
urina de animais.

PISOS

COMO FAZER A LIMPEZA 
E A MANUTENÇÃO

Os perfis decorativos e revestimentos fabricados 
por meio da reciclagem de resíduos plásticos de Iso-
por® são alternativas ecológicas aos materiais naturais 
para o revestimento de paredes internas e externas, 

RODAPÉS

à altura do pé direito do que ao desenho do piso. Quanto 

mais alto o rodapé, maior será a sensação de achatamen-

to, sobretudo se for um espaço pequeno”, diz.

A especialista também salienta que os rodapés devem 

harmonizar com batentes e portas e não tanto com o 

piso em si. Caso a ideia seja alongar a parede, é interes-

sante utilizar um produto da mesma cor da parede. O 

efeito contrário acontecerá caso se utilize um rodapé da 

mesma cor do piso: a sensação será de achatamento das 

paredes. Se a intenção for destacar o rodapé, pode-se 

utilizar um acabamento diferente das cores das paredes 

e pisos para esse elemento. Portanto, a escolha depen-

de da intenção do projeto. Os rodapés brancos, segundo 

Josiane, são os mais versáteis, pois compõem de forma 

mais harmônica com paredes coloridas e pisos muito tex-

turizados, conferindo elegância e sofisticação. No entan-

to, se a cor da parede for muito vibrante, o contraste 

entre os dois pode resultar em achatamento visual.

Para quem vai apenas reformar, tanto os pisos quanto 

os rodapés podem ser instalados sobre outras superfícies, 

seguindo as orientações técnicas de cada produto.

pois não são impactados pela presença de umidade e 
não são atacados por pragas como o cupim.

Para limpá-los diariamente, a recomendação é ume-
decer um pano ou esponja macia em detergente neutro 
e álcool etílico 46º GL diluídos em água acima de 50%. 
Após a aplicação nas superfícies, seque-as com pano 
seco e limpo.



Ficar em casa por causa do distanciamento social 

recomendado para o combate ao novo coronavirus 

está mais caro, principalmente em São Paulo, onde a 

tarifa de energia elétrica aumentou em quase 5%.

Com o anúncio da nova tarifa aplicada à conta de 

energia elétrica, reduzir seu consumo não contribui 

apenas para a preservação do meio ambiente, mas 

também para o controle das finanças da casa, tão 

afetado pela pandemia. Algumas atitudes já são bem 

conhecidas, como trocar as lâmpadas incandescentes 

pelas fluorescentes, porém ainda há outras formas de 

economizar. 

Além disso, é importante se atentar para os reparos 

residenciais que eventualmente são necessários, pois 

dessa forma, acidentes são evitados.

Veja algumas dicas para que sua conta não venha 

muito salgada:

Atenção aos equipamentos 
que mais consomem energia 

Ao ficarmos o tempo todo em casa, é preciso ter uma 

atenção redobrada aos aparelhos eletrônicos utilizados 

com frequência e que, geralmente, são os que conso-

mem mais energia, prejudicando o bolso no final do mês. 

Equipamentos como micro-ondas, forno, aquece-

Escolha o chuveiro ideal 
O chuveiro quebrou e você precisa de um novo? En-

tão, confira todas as especificações da residência e do 

produto: se a residência dispõe uma tensão de 127 volts 

(V), o chuveiro não pode exceder 5700 watts (W). Caso 

a voltagem disponível seja 220V, o limite é 7800W. 

Os disjuntores da residência devem corresponder 

às voltagens: 50 amperes para 127V e 40 amperes (A) 

para 220V, além da fiação de 10 milímetros (mm) para 

ambos os casos. Utilizar o aparelho, fora do padrão cor-

respondente, favorece o consumo elevado de energia, 

curtos e, até mesmo, queima de fiação. 

Evite deixar o equipamento 
por muito tempo ligado 

Para prevenir a ocorrência de acidentes por conta 

do uso prologando do aparelho na tomada, dispense a 

utilização de adaptadores que multiplicam as tomadas, 

como o famoso benjamin. Esse tipo de mecanismo, so-

brecarrega o sistema elétrico. 

Além disso, é muito importante que as máquinas li-

gadas tenham o padrão ideal e exigido pelos fabrican-

tes, caso contrário, o aumento do gasto de energia, a 

diminuição da vida útil e, até mesmo, os perigosos cur-

to-circuitos serão evidentes. Portanto, saiba que micro-

-ondas, fornos elétricos, coifas e outros equipamentos 

de cozinha, exigem tomadas de 20 amperes e fiação 

de, pelo menos, 4mm. 

Explore outras alternativas
Além de tomar todos os cuidados citados acima, é 

fundamental ter conhecimento sobre outras formas, 

mais baratas e sustentáveis de economia. 

Abrir as janelas para que possa entrar a luz natural o 

maior tempo possível, não ligar os equipamentos simul-

taneamente, retirar da tomada aqueles em “stand by” 

são algumas das possibilidades para aderir no dia a dia. 

Uma dica: um micro-ondas leva 15 minutos para 

fazer o mesmo trabalho que 1 hora no forno. Use um 

micro-ondas em vez de seu forno quatro vezes por se-

mana e economize. 

Cuidados com a geladeira 
Tão utilizada em nossa rotina, a geladeira requer 

alguns cuidados especiais para prolongar sua durabili-

Dicas para
economizar energia

dade e não pesar no orçamento mensal: 

• Verifique com regularidade se as borrachas de ve-

dação da porta estão cumprindo o seu papel ideal. Elas 

não podem apresentar nenhum furo ou vazamento de 

ar; 

• Evite colocar muitas embalagens de papelão 

e sacolas plásticas, elas sobrecarregam o sistema de 

refrigeração - que ao invés de gelar o alimento, vai 

trabalhar o resfriamento das embalagens até atingir o 

produto; 

• Não deixe a porta aberta por muito tempo para 

evitar desgastes na placa e no compressor. Caso o re-

frigerador não tenha a tecnologia frost free, que não 

produz gelo, deve-se aguardar o descongelamento na-

tural. 

Secador e prancha de cabelo 
Semelhante aos equipamentos de cozinha, o seca-

dor e a prancha de cabelo, geralmente, possuem alta 

potência e exigem mais do sistema elétrico da residên-

cia. Para contribuir a todas as dicas anteriores, plugue 

os produtos em tomadas de 20 amperes e instalação 

de fiação entre 4 e 6mm. 

dor de ambiente e churrasqueira elétricos, além do 

chuveiro precisam ser usados com moderação. Outro 

fator a se atentar é quanto aos produtos antigos. Não 

estando em perfeito estado de funcionamento, eles 

impactam diretamente na conta de luz. Portanto, é 

preciso verificar o estado do aparelho e caso, apresen-

te alguma fragilidade, evitar o seu uso. 

Reparos residenciais 
Eventualmente, eletrodomésticos podem apresen-

tar mau funcionamento. Se precisar trocar a resistência 

do chuveiro, por exemplo, o recomendado é que o mo-

rador não manuseie os fios elétricos individualmente. 

O mesmo vale para geladeiras e outros aparelhos que 

podem causar danos e acidentes de maior amplitude 

na residência, uma vez que simples choque de 110v 

pode levar à uma fatalidade. 

Então, fique ciente: os serviços essenciais básicos – 

como assistência 24h para danos elétricos – nunca pa-

raram de funcionar, mesmo em locais com bloqueios 

e lockdowns. Nesses momentos, priorize a busca por 

profissionais tecnicamente qualificados e, em situa-

ções de emergência, opte por desligar os disjuntores 

ou tirar a chave da caixa elétrica. Assim, a espera pelo 

atendimento é mais segura. 



Sustentabilidade

& elegância

Fabricados com processo de via seca que, comparado ao de via úmida, consome menos energia 
térmica, 65% menos água, 30% menos gás natural e emite menos 30% CO2, os porcelanatos 
da marca In Out são sustentáveis, além de reunir outras vantagens, pois são esmaltados, 
retificados, trazem um acabamento impecável e apresentam maior resistência ao impacto.

www.inoutporcelanatos.com.br

incefra
/ceramicaincefra
/grupofragnaniceramicas
/grupofragnani

POR DENTRO
Em cada detalhe, em toda a loja, nossos colaboradores cuidam
para que todos os produtos estejam de acordo com as normas 

de segurança para você!
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